
EDITORIAL

A Revis t a Bras i l e i ra d e Lepro log ia apresen ta ago ra seu volu me
36, que cond ensa os fascí cu los re feren tes aos anos d e 1968 e 1969 . É
lamentável qu e ass im seja .

Em 1962 foram publ i cado s 3 fascícu lo s e em 1963, 2 fascí cu los .
De 1964 a 1967 publ i cou- se ap enas u m fascí cu lo p ara cada ano . Est e
vo lu me, em u m só fascí cu lo , corresponde ao s ano s d e 1968 e 1969 . A
Revi s ta p arece agonizar e , co mo ref le t e as a t ividades d a esco la
pau l i s t a d e Lep ro logia , esperemos que a nova di r e to r ia a rean ime .

A his tó r ia d a Revis ta é s imples . Em setemb ro de 19 33 , o Prof.
Aguiar Pupo ( 1 ) fazendo a apresen tação d a Revis ta d i z ia :

"Co mo expressão real e ausp icio sa do est imu lo
cien t í f i co dos ideai s hu mani tár io s que conjugam os joven s
médicos dos Servi ços de Profi laxi a , vemos co m prazer a
fundação da Socied ade Paul i s ta de Lepro lo gia , cu ja
Revi s ta ho je in i c i a su a publ icação" .

Em agos to fôra fund ada a Socied ade Paul i s ta d e Lepro lo gia ,
sed i ada no San atór io Padre Bento , sendo seu pr imei ro pres id en te o
Dr . Lauro de Sou za Lima.

Estava fund ada a esco la pau l i s t a d e Lepro log ia , que adqui r iu
reno me in t ernaciona l , e da qual a Revi s ta fo i o re fl exo . Sua
publ icação fo i , duran te 3 0 anos , abso lu t amente regular , pub l icando ,
além de seu s fascícu lo s normais , nú mero s especi a is . Em 1937, 1938 ,
1939 e 1940 reuniu em seu texto , assun to s vár io s sobre temas d e
reuniões anuai s r eal i zadas p elo Servi ço , r eu n iões qu e eram
verdad ei ro s con gressos . Havia t rab alhos em excesso .

Depois , questõ es ad min i s t r a t i vas no D.P .L. d et erminaram o
at raso de sua publ i cação , não só por d i ficu ld ades técn icas co mo po r
fal t a de verba e igualme nte de t r aba lhos . Não havia mai s aquela
chama qu e sempre an imou os médicos do D.P .L. A própr i a
Socied ade, b ase dos t r aba lhos que mant inham a Revi s ta , co meçou a
so frer as conseqü ências d êsse desin t erêsse . A cr ise acen tuou- se co m
as re formas por que tem passado a Saúde Públ ica . Não cabe aqu i
co menta r o acer to ou não dessas modi fi caçõ es . O tempo en carregar-
se-á de d emon st r á- lo . Esp eremo s que tudo de cer to . O fa to inegável é
que fo ram rareando os médico s in te ressados na especi a l id ade, cu jo
es tudo proporcionasse t raba lhos para a Revi s t a , co mo vinha
sucedendo há anos . Hou ve, porém, honrosas exceções . Aqui e a l i ,
alguns poucos colegas continuaram a trabalhar e estudar. Dos antigos é



necessá r io ci t ar do is n o mes: P rof. Aguiar Pupo , fundador do
Dep ar t amento de Profi lax ia da Lep ra , d e que fo i Direto r at é 1930 e
que cont inua co m o mesmo in teresse e en tus i asmo d e jo vem a estudar e
publ icar t rab alhos sobre l epro log ia . Outro é o Pro f . Lauro de Souza
Lima , en tus iasmado pela t erapêu t i ca , e que nunca perdeu a esperança
de encont rar u m len i t ivo p ara os "seu s doentes" . Ele nunca desan imou;
co meçou p elo velho Chaulmoogra , p assando p elas su l fon as , o P ro min ,
do qual fo i o in t rodutor no Brasi l , a t é os an t ib ió t i cos , tão an imadores
no co mêço , qu anto decepc ionantes co m o tempo de uso . Fêz d i scípu lo s
onde t rab alhou .

***

Tivemo s ocasi ão de aco mpanhar a evolu ção da Profi laxi a d a
Lepra , ou pol í t ico profi l á t ica em nosso Estado , duran te quase 40 anos
e pudemos bem aval i ar as modi f icaçõ es so fr id as e seus resu l t ados . Se
numeri camente a curva de fich amento não diminuiu , t i vemo s
opor tun idade de ob servar a queda de f ich amento do t ipo lepro mato so ,
para o que, evid en temente , mui to concorreu a terap êu t i ca p elas
su l fonas , mas qu e, apesar de tudo , pe rmanece al t a , acima d e 50 %, n ão
co mp ensando , evid en temente , todo o es fo rço e d ispêndio at é o
presen te . Os doentes mut i lados , cegos e defo rmado s, a ind a presen tes
nos san atór ios , d izem do insucesso da nova te rap êu t ica . Co m a nova
pol í t ica san i t ár i a abr indo os san atór ios , j á se co meça a ver os caso s
lepro mato sos em con vívio co m a população sã. O qu e não se rá d aqui a
alguns anos?

***

A patogenia e a pa to log ia da Lepra ainda ap resen tam in cógni tas
fundamenta is no conhec imento de seu mecani smo ín t imo. Não se sab e
e nem se procu rou sab er porque determinad as p essoas possuem cer ta
res is t ênc ia a lepra , po is apesa r de con vivên cia in t ima co m fo co da
molés t i a , a lguns p erman ecem imun es , em out ros o organ i smo reage sob
t ipo benigno e, f inalmente , ou t ros a adqui rem sob t ipo grave, mal igno ,
lepro mato so . Resi s t ênci a ou imunidad e é o segredo que não fo i a ind a
desvend ado . No entan to a lep ra é a única molés t ia que possu i u ma
reação de p rognós t ico — a lepro mino-reação — q ue, de acordo co m
seu resu l t ado , nos in forma co m relat i va segurança sabre o prognós t ico .
As pesso as co m resu l tado for temen te posi t i vo d i fic i lmente adqui rem a
doença sob o t ipo lepro matoso e quando su ced e in fecta rem-se , é sob o
t ipo benigno , tubercu ló ide . O fato de quase 50 % dos caso s novo s não
fazerem refe rên ci a ao foco da molés t ia , pa rece a fi rmar não ser
necessá r io conta to ín t imo e pro longado co m foco contag ian t e para que
ex is t a a molés t i a ; bas t a u m contato t r ansi tó r io , em p essoa sensível ,
para qu e haja u m novo caso . Conclusão : é mais impor tan te prever do
que t ra ta r .

***
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A ques tão do antagonismo ent re tubercu lo se e l epra teve co mo
recu rsores o s P rofs . J . M. Fern andez ( 4 ) e R. Chauss inand ( 3 ) , que
b jet i va ram seus a rgu mentos co m a p rát i ca da lepro mino-reação de
egat iva para pos i t i va , g raças ao BCG, e pelo an tago nismo
pidemio ló gico en t r e as d uas endemias no mundo.

A correl ação das duas molés t i as ex is t ia desde a épo ca
act er io ló gica . A id en t idade mor fo - t in to r i a l d e amb as é t a l que, co m
xclu são d a "glob ia" na lepra , é d i f íc i l , mesmo para u m bacter io lo gi s t a
xp er imentado , d i zer se a bac té r ia de d et erminado mater ia l , do qua l
le n ão sabe a pro ced ência é BK ou BH. Ent re tan to , a d i ferença exi s t e ,
o is u ma, a da tubercu lose , é faci lmente cu l t i váve l , e grande é o
úmero d e an imai s de l abo ratór io a el a sensívei s , e ou t ra , a bact ér i a d a
epra , não é cu l t i vável e n em se encont rou aind a an imal sen síve l a el a :

exc lus ivamente hu man a. Se para a tubercu lose co nhecemo s as vias
e el imin ação do baci lo , suas v ias de p enet r ação n o organ i smo , su as
a r i adas raças , vi ru l ênci a maior ou menor e até o número de b aci los
ecessá r ios para que h aja in fecção , p ara a l epra n ão sabemos co mo se
á o contágio , se por via d i re t a ora l , ou via ind i re ta por in termédio d e
ualquer h emató fago . Nada sabemos sôbre sua pa togenia . E o mai s
mpor t an te : em matér ia t erapêu t i ca , na tub ercu lose há med icamento s
tuan tes d e modo a produz i r e fe i to pro f i l á t i co e fet i vo . Para ver i f i ca r o
fei to medicamentoso h á a pro va cu l tu ral em qu e se d et ermina, co m
bsolu t a seguran ça, o mo mento em que co meça a res is t ênc ia , e por
sso a t erapêu t ica t r íp l i ce fo i es t abe lecid a. Na lepra , sô mente o
st acionamento cl ín i co , quando a bac i loscopia que vinha diminuindo
e in tens idad e perman ece posi t iva , só en tão se ad mit e a res is t ênc ia
ed icamentosa e d aí a in t rodução d e out ro s medicamento s: a su l fa d e

ção len ta , o s der ivados t iu réi cos , os an t ib ió t ico s associ ados .

***

A tub ercu lose possu i te s t es a lé rg ico s , Mantoux , Pi rquet e PPD
ue ind icam, co m rela t i va esp eci f i c idad e, a presen ça an ter io r ou atu al
o organ i smo, do baci lo tubercu lo so . A lep ra p ossu i u m tes t e de
munidad e ou res i s tên ci a , a reação de Mitsud a. Se para a tuber-cu los e
s tes tes al érgi cos são mais ou menos especí fi cas , ind icando sempre
ma pro vável con taminação anter io r co m o baci lo da tubercu lose , o
es t e da lepra n ão é esp eci fi co , po i s ou t ro s fatô res in t ervêm em sua
osi t i vidad e: l epra , doen ça e in fecção , tubercu lo se , doença e in fecção ,
CO ou repet içõ es do s tes t es e t a lvez out ros fato res a inda
esconhec idos . Se u m Mi tsuda n egat ivo ind ica u ma pred isposi ção à
epra , por ou t ro l ado nem todos os nega t ivos são obr igatòr i amente
red ispo stos . Apen as n ão possuem o s el emento s q ue condicionam a
osi t i vidad e.

***
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Diante dos es tudos atuai s há a d emons t r ação ind iscu t ível do
ntagonismo ent re as du as doen ças . O Pro f. Rabel lo Jún ior ( 6 ) , que
n t r e nós tem estudado profund amente o assun to , as s im resu me seu
ntagonismo:

"A lepra e tub ercu lose são causadas por
ví ru s ce r tamente t ão vizinhos , qu e geram
extraord iná r iamen te a idéia d e iden t idad e. Ambas as
doenças , en t r e t an to , n ão p arecem sol ic i ta r do organ i smo as
mesmas reações , parecen do que o ví rus d a tubercu lose se
co mpor t a , em relação ao da lepra , co mo o vírus mais for t e .
Em outras pal avras , n ão ex is t e imunid ade cru zad a para os
organ ismos in fect ados co m asses ví ru s , porém o víru s
tubercu lo so parece exa l ta r as reaçõ es do organ ismo cont ra o
ví ru s lep roso , to rn ar o organ ismo imp rópr io para a
vegetação desses ví ru s , sup lan tar a atu ação do ví rus onde
quer que se en cont re . In versamente o organ ismo afetado
pela l epra mais pron tame nte se in fet ar i a co m o vírus da
tubercu lo se qu e o organ i smo não leproso ".

Do mesmo modo Ro gers , c i t ado por Rabelo , já t in ha chamado a
ten ção para o fato de que o tubercu loso parece , a té cer to ponto ,
munizado para o contágio da l epra e , co mplet amo s nós , i gu almente o
ubercu l izado .

Talvez daí n ascesse a id éi a da ação do BCG n a revers ib i l id ade da
epro mino-reação co mo índice de res i s tên ci a à in fecção lepro sa . E
oube ainda a Fernand ez, pela pr imei ra vez em 19 35, ver i f i car essa
oss ib i l id ade em trab alho de Preventór io n a cid ade d e Ro sár io , n a
rgen t in a . Assunto de t ão magn a impor t ânci a só teve seguidores anos

pós , co m o s t r abalho s de Ginez e Polet t i ( 5 ) , no Paragu ai , e de Ruben s
zu lay ( 2 ) , no Bras i l , em 1940 e 1941 .

A esco la t i s io ló gica d e "Clemente Penei ra" , em colaboração
onosco , t eve a opor tun idade de real izar es tudos exau st ivos , e m
atér ia de BCG, chegando à conclusão d a al t a sen sib i l id ade d a

epro mino-reação em seguida à ca lmet i zação , ou sej a , o BCG co mo
lemento de res i s tên ci a cont ra a l epra . Mas surgiu u m oposi to r que
egou a ação do BCG nessa revers ib i l idad e. Co mo real i závamo s
empre a prova d a lepro mina para separar o s n egat ivos e em seguid a
ávamo s o BCG, n ão era essa vacina que vi r ava a lepro mino-reação ,
as o pr imei ro tes t e que sensib i l izava o segundo . Tinha a mesma ação ,

mesmo efei to , o mesmo sign i f icado , u ma vacina viva, poré m
nat ivad a, que u m ant ígeno mor to , fen i cado e au toclavado . Is so não
odia res i s t i r a u ma exper imentação b em docu mentada, o que fo i fe i to
m trabalho real i zado n a Crech e "Caro l ino Mot t a e Si lva", á ru a
orato Co elho , pelos : o o posi to r em questão ; ou t ro au tor que, embora

ão ost ensivamente , era so l idár io co m o p r imei ro ; u m terce i ro n eu t ro ,
ue rea l izou a par t e mater i a l ; u m i lu s t r e es ta t ic i s ta , cat edrá t ico de
ed icin a Preven t iva em Escola Médica d e São Paulo , e nós
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Conclu ímo s:

"Êste resu l tado forn ece p ara o grupo etár io de 6-
34 meses , u ma cont r ibu ição bast an te só l ida p ara a f i rmar-
se a capacid ade da po si t ivação da reação de Mit suda,
empre-gando-se co mo ant ígeno o BCG, sem que se possa
atr ibu ir a posi t i vação a in jeçõ es prévias de l epro mina”
* “Conc lusão : Em cri anças d e 3 a 34 meses de idade,
tubercu l ino-negat ivas , a in tensidad e da reação de
Mitsuda fo i s ign i f i can temente maior nas que receb eram
prèviamente BCG em dose igual p ara tôdas , do que nas
que não o receberam". ( 7 )

Estava ass im, ao qu e nos parece, d emon st r ada a ação posi t i van te
o Mitsuda pela ad min i s t r ação do BCG, em elevad a percen tagem, pelo
enos em cr ian ças de 6 a 34 meses . Mas n ão co mpreendeu ass im a
.M.S. , que fêz real i za r , ou está real izando , em p aí ses de al ta

ndemic idade , l arga exp er imentação cujo s resu l tado s ainda es tão p ara
er conhecidos .

Enquanto is so , a lep ra co nt inua a fazer suas ví t ima s , o prob lema
e etern i za , esp erando-se u ma hipo tét i ca ação terapêu t i ca que não
olucionará j amai s o prob lema da lepra . Se a reação de Mitsuda, em
eu s resu l t ados posi t i vos , tem ação sôbre a inc idênci a d a l epra
epro mato sa , porque não se adota r o BCG , obr igató r i amente , no récem-
ascido , já que t em, ind iscu t ivelmente , ação posi t i van te sôbre a
epro mino-reação ?
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A APOSENTADORIA

Os pr in cíp ios d e indexação e
ins t i tu í r am moderno s s is t emas d
meio s de estudo que poss ib i l i tam
do progresso in coercível das c i
médico-ci en t í f i ca e a re fl exã
b ib l iográ fi ca os argu mentos
invest igadores cien t í f i cos do pres

Em 1940, a camp anha cont
cu lmin ânc ia da mais ampla organ
fun ção do t r ipé Dispen sár io -P r
pres t íg io no est r an ge i ro pela su
pato logia cl ín i ca e d a imu nologia .

Na afanosa lu t a d is t ingu iu-s
que a escla recid a vi são ad min
propiciando à bib l io t ecár i a-chefe
da caud al de publ icaçõ es or iunda
cen t ros de estudos da Han sen íase .

A escl arecid a e p er t in az
fun cionár ia qu e se aposen to
pro mo-
DA SENHORA LUIZA KEFFER

(1932-1968)

O pro gresso das ciên ci as c r iou nos
ú l t imos cinqü enta anos u m nível d e
civi l i zação de f lagran t e cont ras t e co m o
passado; os recur sos decor ren t es do
const an te e prod igioso aper fe iço amento
das t écn i cas , p rop ic iaram inves t igações
exp er imenta is do mais elevado pad rão ,
subord inando as a t i vidades hu manas ao
cont rô le do s meios ci en t í f icos e a la rgando
o âmbi to do s conhecimentos b iornéd icos .

A p rospecção est a t í s t i ca , a orden ação
técn ica d as in formações e a coorden ação
dos fato s da observação pura e
exp er imenta l , desen volveram as ci ênc ias
b io lógicas , e l evando a pro dução méd ica do
decên io atual ao dôbro do anter io r ,
impondo corre la to progresso da
Bib l io tecono mia.

c l as s i f icação dos conhecimentos médico s
e in formação , dando aos p esqui sadores
a a tual i zação de seus conhec imentos à lu z
ên ci as . Dêst e mo do a soberana in tu i ção
o in te l ectual encont r am na consu l t a
d a sabedor i a e da exper i ênci a dos
en te e do passado .

ra a han sen íase em São Paulo at ingiu a
i zação pro fi lá t ica do pais , o r ien t ada p ela
even tór io -San atór io , conquis t ando jus to
a al t a produção c ien t i f i ca no campo da

e a per sonal id ade d e Dona Luiza Keffe r ,
i s t ra t i va de Sal l es Go mes pres t i giou ,

, o s recur sos técn i cos p ara a cata logação
s do país e dos mais an t igos e prósp ero s

at ivid ade, duran t e 36 anos , da grand e
u em 27 de dezembro d e 1968 ,



veu a indexação de todo acervo bib l iográ fi co da Bib l io teca , que conta
atualmente 20 .000 volu mes, co m a colaboração de seu sele to grupo de
fun cionár ias , que sempre pres t ig iou e in cen t ivou co m est ima e respei to .

Os han senólo gos da Améri ca , do Or ien t e e da Penínsu la Ibér ica ,
sempre acat aram a nossa organ ização bib l io teconô mica, so l ic i tando
informaçõ es b ib l io grá fi cas , receb endo cópias de d ivu lgações dos melhores
t rab alhos da especi a l idad e, so l i c i t ados co m grande freqüên cia e con fi an te
in terêsse . Cuid ando do acervo bib l io grá fi co represen tado por obras
cláss icas , co l eçõ es de rev is t as e mono gra fi as , a b ib l io teca pro mo veu
simul tan eamen te a publ icação d a Revi s t a Bras i l e i r a de Lepro log ia , cu jo s 35
volu mes dis t r ibu ídos a todos os cen t ro s de es tudos de Hansen íase ,
enr iqueceram o seu p at r imônio pelo jus to regime d e permuta .

O "Índ ice Bib l io grá f ico da Lepra" qu e Dona Lu iza Keffer ed i tou em 3
volu mes (1944-1948) no to ta l d e 1 .936 págin as , co m mai s de 50 .000
ind icações , p ro j e ta ram a esp eci a l id ade no meio cien t í f ico contemporân eo ,
sendo post er io rmente acrescidos do s seguin tes sup lementos , su már ios e
cat á lo gos d e atual i zação b ib l iográ fi cas :

1 . º e 2 . º Suplementos — Sulfon as (1952) ;

3 . º Suplemento — BCG n a Lepra (1956) ;

4 . º Suplemento — Reação de Mitsud a (1960) ;

5 . º Suplemento — Profi lax ia (1962) ;

6 . º Suplemento — Educação e Aspectos So ciais (1963) ;

7 . º Suplemento — Reabi l i t ação e Ciru rg ia (1963) ;

8 . º Suplemento — VIII Congresso In t ernaciona l de Lepro log ia (1963) .

Sumários Bib l iográ f i cos:

N. o s 1 a 313 (1959 a 1960) ;

N. o s 314 a 320 (1960 a 1966) , d ivu lgado s p elo Servi ço Nacional de
Lepra .

Catálo go geral de Per ió d icos exi s ten t es na Bib l io teca (6 volu mes
publ icados d e 1942 a 1964) .

A Revis t a Bras i le i ra de Lepro lo gia d i an te de tão vul tosa obra
b ib l io teconô mica, co m a presen te no ta ed i to r i a l cu mpre o d ever d e tão
jus to t r ibu to d e ad miração e resp ei to à grande servidora do bem públ i co ,
exp r imindo o consenso do s lep ró logo s bras i l e i ro s .

J . DE AGUIAR PUPO

Pr of es so r Em ér i t o d a Facu ld ad e d e M ed ic in a
d a Un ive rs id ad e d e Sã o Pau lo
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